
Fora Temer e retomada do crescimento marcam 
abertura do IX Congresso Interestadual da Fetracom-Base

PÁG. 3
Nova diretoria é composta 

por 40 dirigentes. 
Conheça-os! 

A abertura do IX Congresso da FE-
TRACOM-BASE (26/05) teve como 
mote a luta contra o golpe instaura-
do para tirar a presidenta Dilma Rou-
sseff do poder, a não aceitação do 
governo ilegítimo do interino Michel 
Temer e estratégias de retomada do 
crescimento da economia do país. 
Participaram da mesa de abertura 
o presidente da CTB Bahia, Aurino 
Pedreira; o presidente da Contricom, 
Francisco Chagas ; o secretário ge-
ral da Flemacon, Otoniel Ramirez 
(Colômbia); o presidente da UITB, 
Antônio Lopes; o auditor fi scal do 
trabalho, Maurício Passos de Melo; 
o presidente do Sindicato dos Audi-
tores Fiscais do Trabalho na Bahia, 
Mário Diniz; a presidenta estadual 
da Unegro, Cilene Assis; o  secre-
tário de Relações Internacionais da 
CTB, Divanilton Pereira; a presidenta 
do Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção de Chapecó-SC, Izelda 
Oro; o coordenador do SINDITICC e 
representante da CUT, Antônio Ubi-
rajara; o vereador Everaldo Augusto; 
a deputada federal Alice Portugal e 
o presidente da FETRACOM-BASE, 
Edson Cruz dos Santos, que presidiu 
a mesa. Os presentes ainda conta-
ram com a apresentação do grupo de 
teatro, formado apenas por mulheres, 
Rosas da Democracia, que com uma 

dose de humor retratou, através de 
um jogral, o atual momento político 
do Brasil. 

RELEVÂNCIA

O presidente da CTB-BA, Aurino 
Pedreira parabenizou a FETRACOM-
-BASE por  realizar um Congresso 
em um momento tão delicado na po-
lítica e economia do país, com a pre-
sença de quatro centrais sindicais, 
delegações de cinco países da Amé-
rica Latina e de sete estados.

“Isso mostra a justeza e assertiva 
da política que a FETRACOM vem 
desenvolvendo ao longo dos anos. 
Demonstra que a entidade está dis-
posta a travar a luta para manter o 
setor da construção civil, segmento 
de grande termômetro de crescimen-
to do país”, pontua Pedreira. 

O presidente da FETRACOM-BA-
SE, Edson Cruz dos Santos ainda 
reiterou: “É através da construção ci-
vil que percebemos se o país esta de 
fato em processo de ascensão social 

ou de uma crise recessiva do ponto 
de vista da geração de emprego. So-
mos espelho do que o país está vi-
vendo do ponto de vista econômico”. 

O representante da CUT e coordena-
dor do SINDITICC, Antônio Ubirajara 
falou sobre a importância da unidade 
no meio sindical. “Nós que comunga-
mos de uma mesma ideologia, preci-
samos, neste momento de crise, unir 
forças para combater esse governo gol-
pista que vem arquitetando maneiras 
de retirar direitos dos trabalhadores e 
trabalhadoras do Brasil”, declarou.

PÁG. 4
 Plano de lutas prevê 

estratégias de 
enfrentamento à crise. 

PÁG. 6
Campanha de redução 

de peso do saco de 
cimento é lançada.
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E D I T O R I A L

Companheiros e companheiras,
É com grande satisfação 

que empossamos hoje a 
nova diretoria da FETRA-
COM BASE, para o quadriê-
nio de 2016 a 2020.

Agradecemos aos 20 sin-
dicatos fi liados a nossa Fe-
deração, aos representantes 
das Federações dos estados 
do Ceará, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná e Amazonas  aos companheiros da 
CONTRICOM, aos companheiros e companheiras do 
Peru, Chile, Colômbia, Cuba E Uruguai,  represen-
tantes das FLEMACON E UITBB,  dirigentes de sin-
dicatos parceiros SINDMAR, SITTICOM CHAPECÓ, 
representantes das centrais sindicais  CTB , CUT, 
Nova Central e Força Sindical  e também aos nossos 
palestrantes por suas ricas contribuições trazida ao 
nosso IX  Congresso. 

O nono congresso interestadual da FETRACOM-
-BASE  acontece em um momento delicado para a 
nossa economia, em que a atual conjuntura politica 
do Brasil tem afetado a vida de milhões de brasileiros 
e brasileiras de todas as classes sociais, sobretudo a 
classe trabalhadora.

Teremos à frente o desafi o de enfrentar a ofensiva 
golpista orquestrada pelo governo ilegítimo de temer 
e sua corja, que através de medidas antipopulares, 
extremistas conservadora reacionárias querem reti-
rar direitos dos trabalhadores e trabalhadoras, que 
não serão aceitos por nos. 

Representamos um dos setores mais importantes 
da indústria, que impulsiona a economia do Brasil e 
que, mesmo tendo sido um dos mais afetados pela 
crise, é o primeiro e se reerguer quando são injeta-
dos recursos.  

E será esse o nosso desafi o, encontrar estratégias 
para reconstruir o caminho da prosperidade, a reto-
mada do crescimento e geração de novos postos de 
trabalho na construção sem retirada de direitos. 

Vamos lutar para manter direitos e benefícios so-
ciais conquistados ao logo de  14 anos dos governos 
progressistas Lula/Dilma.

Não vai ter golpe, vai ter luta!
Edson Cruz dos Santos

Presidente da FETRACOM-BASE 

E X P E D I E N T E
JORNAL DA FETRACOM-BASE - Publica-
ção da Federação Interestadual dos Trabalha-
dores e Trabalhadoras na Indústria da Cons-

trução e do Mobiliário nos Estados da Bahia e Sergipe. End: Av. Sete de 
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Secretário de imprensa e comunicação: Miraldo Vieira da Silva. Jornalista 
responsável: Camila J. França (MTE/BA: 4087) - Diagramação e arte fi nal: 
Hélio Silva (MTE/BA 2066).

FLEMACON e UITBB aprovam 
Declaração de Salvador contra 

o golpe no Brasil durante 
IX Congresso da FETRACOM-BASE

A FLEMACON e a UITBB se reuniram, no dia 26 de 
maio, em Salvador, Bahia, Brasil, com sindicalistas do 
ramo da construção da América Latina e Caribe. Foram 
discutidos temas importantes: a luta contra a terceirização 
e o trabalho precário, a situação política e as investidas 
do imperialismo estadunidense contra os governos 
democráticos da região.

Participaram do encontro dirigentes de diversas 
entidades do Brasil, Cuba, Colômbia, Uruguai, Chile e 
Peru, e aprovaram a Declaração de Salvador, denunciando 
o golpe parlamentar para derrubar a presidenta do 
Brasil, Dilma Rousseff, e conclamando para a luta dos 
sindicalistas na região da América Latina e Caribe, e em 
todo o mundo.

Assinaram a Declaração de Salvador as seguintes 
entidades: UITBB – FLEMACON – FSM – SNTC (Cuba) 
– CTC (Cuba) – CTB (Brasil) – SUTIMAC (Colômbia) – 
SUNCA (Uruguai) – PIT–CNT (Uruguai) – FTCCP (Peru) – 
CUT (Chile) – CONTRICOM (Brasil) – FETRACOM-BASE 
(Bahia e Sergipe) – SINTRACOM-BA –SINTRACOM-
SAJ – SINTRACOM-ITABUNA – SINTRICOM-
ILHÉUS– SIND’RIO, SINDILADRILHOS, SINDIOESTE, 
SINTRACOMA, SINTICESB, SINTRACOM-VC, 
STICCMFS, SINTRACOM-SUDOESTE, SITTICOM, 
STICC-CANAVIEIRAS e SINDIPEDRA)
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A IX edição do Congresso Interesta-
dual da FETRACOM-BASE debateu 
em seu segundo dia de atividades, o 
papel da mulher no mercado de traba-
lho e sua representatividade na política 
e o negro e a negra na construção civil. 

A mesa coordenada pela então 
secretária de Mulheres na FETRA-
COM-BASE, Sônia Maria da Silva, foi 
composta também pelo secretário de 
Políticas Sociais, José Nilson Leão; a 
diretora Lilian Ribeiro; o representan-
te da Federação de Trabalhadores da 
Construção de Minas Gerais, Reinal-
do Rosa e pelos debatedores a so-
cióloga e militante comunista Ângela 
Guimarães e o coordenador da Une-
gro Bahia, Jerônimo Silva Júnior.  

Um dos temas abordados pela so-
cióloga e militante comunista Ângela 
Guimarães foi o golpe político/midi-
ático instaurado no país, através do 
processo de impeachment contra a 
presidenta Dilma Rousseff, que tem 
evidenciado uma prática execrável por 
mulheres feministas: a misoginia. 

“A aversão às mulheres, sobretudo 
na esfera política, tem se mostrado 
através do discurso de ódio direciona-
do não só à presidenta Dilma Rousse-
ff, mas também às deputadas, sena-

Conjuntura em debate no 
segundo dia de Congresso

O segundo dia de Congresso 
(27/05) foi marcado por intenso de-
bate sobre a conjuntura política bra-
sileira e seus impactos na economia 
mundial. Foram convidados para o 
debate o secretário de Relações In-
ternacionais da CTB, Divanilton Pe-
reira e o secretário estadual de Turis-
mo, Nelson Pelegrino. 

A mesa foi formada, além dos deba-
tedores, pelo presidente da FETRA-
COM-BASE, Edson Cruz dos Santos, 

Delegados (as) discutem relações de gênero e raça 
na construção e no mundo contemporâneo

secretário geral do Sindica-
to Nacional dos Trabalhado-
res de Cuba (SNTC), Carlos 
Dio Oquendo (Cuba), pre-
sidente da Federação dos 
Trabalhadores da Constru-
ção e do Mobiliário do Rio Grande do 
Sul, Aroldo Garcia e a presidente da 
Flemacon, Lúcia Maia. 

 “Vamos contribuir contex-
tualizando os fatos políticos 
que estão em curso no Bra-
sil, a grande quadra interna-
cional a sua crise capitalis-
ta, o esforço conspiratório 
do império norte americano 
em desestabilizar a Amé-
rica Latina, tendo o Brasil 
como centro industrial eco-
nômico e populacional nes-
se contexto. Este é o nosso 

esforço de contextualizar nesse con-
gresso a situação brasileira, para que 
possamos armar os trabalhadores 

neste enfrentamento que atualmente 
se exige”, afi rma Divanilton  Pereira, 
secretário de Relações Internacio-
nais da CTB. 

O secretário de Turismo da Bahia, 
Nelson Pelegrino fez uma análise con-
juntural sobre o golpe  arquitetado pelo 
presidente interino, Michel Temer, para 
depor a presidenta Dilma Rousseff. 
“Sabemos que essas forças políticas, 
que foram derrotadas em quatro elei-
ções, não têm condições pelas vias do 
voto, de impor ao país a sua agenda, 
e, acabaram encontrando no golpe um 
atalho para implantar uma agenda que 
já governou o Brasil no passado, que 
só trouxe perda de soberania, concen-
tração de rendas e retiradas de direi-
tos”,  ponderou Pelegrino. 

doras, militantes políticas e sociais”, 
pontua Guimarães.

Segundo Ângela Guimarães, essas 
mulheres empoderadas, quando apa-
recem no cenário político defendendo 
seus ideais, são rotineiramente trata-
das como histéricas e descontroladas. 
“Quando mulheres se apresentam 
ao espaço público de debate político 
a reação não é o debate político so-
bre seus posicionamentos, mas sim 
a desqualifi cação pura e simples pin-
çando aspectos psicológicos e morais 
para deslegitimar qualquer mulher 
que se apresente no cenário público 
de debate”, acrescentou. A ativista 
ainda repudiou as medidas misóginas  
tomadas pelo interino Michel Temer, 
que não tinha convocado para seu go-
verno ilegítimo e provisório, nenhuma 
mulher para o primeiro escalão. 

A história dos trabalhadores (as) 

afrodescendentes na Indústria da 
Construção, maioria da categoria, foi 
um dos temas da palestra do coor-
denador da Unegro, Jerônimo Júnior.  
Para Jerônimo “negros e negras, não 
pode ser vítimas da miséria, dos bai-
xos salários, da desqualifi cação pro-
fi ssional, da falta de moradia e saúde, 
do baixo nível de escolaridade e do 
desemprego, por conta da estrutura 
capitalista e do subdesenvolvimento, 
por consequência das medidas eco-
nômicas adotadas pela elite branca 
preconceituosa e racista”.

Jerônimo Júnior  ainda destacou o 
impacto dos retrocessos políticos nas 
ações afi rmativas provocados pelo 
afastamento da Presidenta Dilma 
Rousseff. “Já nó início de seu gover-
no golpista, Michel Temer  desvalori-
zou os temas voltados aos negros e 
indígenas na agenda governamental 
e fez uma reforma ministerial que vai 
atrapalhar a luta contra o racismo no 
Brasil. Exemplo disso é a nomeação 
do ministro Mendonça Filho para a 
Educação e Cultura, já que o partido 
do ministro é um grande inimigo das 
ações afi rmativas, inclusive tem uma 
ação na justiça contra a política de co-
tas”, afi rmou.
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Campanha “Pela Redução do Peso do Saco 
de Cimento” é lançada durante Congresso

Para além das discussões sobre conjuntura política e 
economia, expansão do setor da construção, retomada 
do crescimento do país, outro grande momento do IX 
Congresso foi o lançamento da campanha encabeçada 
pela Fetracom-Base: “Pela Redução do Peso do Saco 
de Cimento”.

“A FETRACOM-BASE assim como o Ministério Público 
do Trabalho, acredita que o excesso de peso no saco de 
cimento, que hoje está em 50 quilos, tem implicado em 
altos índices de absenteísmo e adoecimento dos traba-
lhadores, o que gera um alto custo para a sociedade, 
especialmente devido aos benefícios concedidos pelo 
INSS”, defende o secretário de Saúde da FETRACOM-
-BASE, Edilson Luís Silva.  

Apoio 
A campanha “Pela Redução do Peso do Saco de Ci-

mento” teve o apoio do auditor fi scal do trabalho Mau-
rício Passo de Melo e do presidente do Sindicato dos 
Auditores Fiscais do Trabalho no Estado da Bahia, Mario 
Diniz, que estiveram presentes na abertura do IX Con-
gresso Interestadual da FETRACOM-BASE. 

“Além da campanha para a redução do peso do saco 
de cimento, é preciso empenhar a luta em um risco mais 
perigoso que é o ataque à NR 12, que está prestes a ser 
retirada do âmbito jurídico. Se isso acontecer, vamos vol-
tar à década de 1960 em termos de normas de seguran-

ça em máquinas e equipamentos. Será um retrocesso”, 
pontua o presidente do Sindicato dos Auditores Fiscais 
do Trabalho no Estado da Bahia, Mario Diniz. 

Saúde e Segurança 
A mesa de debates sobre saúde e segurança no tra-

balho (27), coordenada pelo secretário de Saúde e Se-
gurança da FETRACOM-BASE, Edilson Luís da Silva 
discutiu o plano de ações da entidade para melhorias 
não só nos canteiros de obras, mas para a saúde do 
trabalhador e da trabalhadora como um todo. 

Um dos mais intensos debates do segundo dia de 
Congresso (27), saúde e segurança teve participação 
em massa da plenária, que reforçou a importância de 
combater a terceirização que precariza as relações de 
trabalho dentro do setor e é uma das principais causas 
de acidentes nos canteiros de obras. 

Além de reforçar o lançamento da Campanha “Pela Re-
dução do Peso do Saco de Cimento”,  ainda foram forte-
mente discutidas as NRs 12 e 18, que tratam de normas 
ligadas ao setor da construção. 
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NOVA DIRETORIA DA FETRACOM-BASE PARA MANDATO 2016/2020

Presidente: 
Edson Cruz dos Santos 

1º vice Presidente: 
Nelson Santos Souza 

2º - Vice Presidente:
 Raimundo Luiz Reis 

Secretário Geral:
Jose Nivalto Souza Lima 

Secretário Geral Adjunto: 
Joilson Santos de Souza 

Secretario de Finanças: 
Raimundo Ferreira Brito 

Secretario Adjunto de Finanças: 
Edvaldo Barbosa da Silva

Representante Junto a 
Confederação: Valdemir Souza 

Secretária de Assuntos da Mulher: 
Ednalva Bispo dos Santos

Secretário de Aposentados: 
Jorge Messias Rocha

Sec. de Assuntos Institucionais: 
José Nilson de Menezes Leão

Sec. de Assuntos Internacionais: 
Lúcia Costa Maia 

Sec. de Esporte, Cultura e Lazer: 
Silvany Braga de Jesus

Sec. de Formação: 
Ernando Vieira Silva Santos 

Sec. de Imprensa e Comunicação: 
Miraldo Vieira da Silva

Sec. de Patrimônio: 
Ednilson Souza Silva 

Sec. de Políticas para a Juventude: 
Rolemberg Araujo Leite Gonçalves

Sec. de Políticas Sindicais Bahia: 
Edmilson Gomes Rodrigues 

Sec. de Políticas Sindicais Sergipe: 
Hermanegildo Monteiro de Farias 

Sec. de Políticas Sociais e 
Combate ao Racismo: 

Sonia Maria Francisca da Silva

Sec. de Saúde, Segurança e 
Meio Ambiente: 

Edilson Luís da Silva Almeida 

Diretoria Adjunta: 
Jose Rodrigues 

Diretoria Adjunta: 
Maria Nery Pinho Quirino

Diretoria Adjunta: 
Carlos Alberto da Conceição Vale

Diretoria Adjunta: 
Hélio da Silva Costa

Diretoria Adjunta:
Edenivaldo Mendes 

Diretoria Adjunta: 
Manoel dos Santos Bispo 

Diretoria Adjunta: Washington 
Luiz Santos de Aragão 

Diretoria Adjunta: 
Ademir dos Santos Almeida

Diretoria Adjunta: 
Arnaldo Borges de Santana 

Diretoria Adjunta: 
Luciene de Jesus Santos Carvalho 

Diretoria Adjunta: 
Joselito Bispo dos Santos 

Diretoria Adjunta: 
Simão Tadeu Santos 

Diretoria Adjunta: 
Liliane Lopes da Silva 

Conselho Fiscal Titular: 
Luís Carlos da Cruz Santos

Conselho Fiscal Titular: 
Antônio Ramos Soares 

Conselho Fiscal Titular:  
Gilson Pereira dos Santos 

Conselho Fiscal Adjunto: 
Susana da Silva Santos 

Conselho Fiscal Adjunto: 
Vandalva Rosa de Jesus 

Conselho Fiscal Adjunto:
Manoel Jesus dos Santos
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De 26 a 28 de maio Salvador foi sede 
de um dos maiores eventos do setor da 
construção, mobiliário e materiais para 
a construção do estado: o IX Congres-
so Interestadual da FETRACOM-BASE 
(Federação dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras nas Indústrias da Construção 
e do Mobiliário nos Estados da Bahia e 
Sergipe, realizado no Hotel Sol Barra, no 
Porto da Barra, em Salvador-Bahia. 

Os representantes da categoria discu-
tiram, além de temas como conjunturas 
política e econômica, saúde e segurança 
e relações de gênero e raça no ambiente 
de trabalho, um plano de lutas para en-
frentamento da crise e de retomada do 

IX Congresso Interestadual: dirigentes da FETRACOM-BASE  traçam 
plano de lutas para enfrentamento da crise e retomada do crescimento

Empossada nova diretoria da FETRACOM-BASE

crescimento da economia, sobretudo 
para o setor da construção civil, impor-
tante sinalizador econômico do país. 

Representação
O evento reuniu 97 delegados e dele-

gadas,  representantes do ramo da cons-
trução da base da FETRACOM-BASE 
(Bahia e Sergipe), além de representan-
tes de Federações dos estados de Minas 
Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa 
Catariana, Ceará e Amazonas, da Con-
federação Nacional de Trabalhadores na 
Indústria da Construção e do Mobiliário 
(Contricom) e delegações internacionais 
de cinco países (Cuba, Colômbia, Chi-
le, Peru e Uruguai) representantes da 

União Internacional dos Trabalhadores 
da Construção, Madeira e Materiais para 
a Construção (UITBB),  da Federação 
Latino-Americana  de Trabalhadores da 
Construção, Madeira e Materiais para a 
Construção (Flemacon), além de repre-
sentantes de quatro centrais sindicais 
CTB, CUT, Nova Central e Força Sindical. 
“As diversas forças políticas representa-
das nesse IX Congresso reforçam a im-
portância na unidade na busca por estra-
tégias de combate à crise, fortalecimento 
do movimento sindical e recondução da 
nossa economia”, pontua o Edson Cruz 
dos Santos, que foi reconduzido ao cargo 
de presidente da Fetracom-Base. 

Plano de lutas 
Dentre as propostas do Plano de Lutas para o próximo mandato (2016-2020), aprovadas pelos delegados e delegadas, destacam-se: 

Lutar contra a retirada de direitos, garantidos pela previdência e pela CLT;
Realizar uma campanha de sindicalização nas bases da FETRACOM-BASE;
Propor aos governos, nas três esferas, a divulgação do dia 28 de abril e do dia 09 de agosto;
Manter a luta em defesa da unicidade sindical; 
Realizar debates e seminários enfatizando o tema “Um passo pela vida, XÔ Acidentes de Trabalho na Construção, bem como 
orientar as entidades fi liadas a divulgar em seus boletins; 
Lutar  pela unifi cação dos benefícios e pisos salariais;
Lutar para assinar uma convenção coletiva para trabalhadores (a) do setor mobiliário;
Lutar pela redução da jornada de trabalho sem redução de salários;
Realizar campanha pela igualdade de oportunidade e acesso ao mercado de trabalho;
Lutar contra o assédio sexual e moral;
Propor ao Ministério do Trabalho e Previdência Social que promova a revisão dos limites de tolerância estabelecida pela Norma 
Regulamentadora NR 15;
Que sejam realizados estudos e pesquisas interdisciplinares sobre as causas das doenças psicossociais associadas ao trabalho; 
Propor que sejam estabelecidas ações conjuntas entre sindicatos de empregadores e de empregados, junto as secretarias muni-
cipais de saúde, para controlar a proliferação do mosquito Aedes  Aegypti nos canteiros de obra e frentes de trabalho; 

A chapa única que concorreu à direto-
ria da FETRACOM-BASE, liderada por 
Edson Cruz dos Santos, reconduzido à 
presidência, foi eleita e empossada no 
último dia do Congresso (28). Composta 
por 40 aguerridos dirigentes sindicais, a 
nova composição terá mandato de quatro 
anos (2016/2020) é terá pela frente o de-
safi o lutar pela manutenção de empregos 
na construção, pela retomada do cres-
cimento, pela redução de acidentes de 
trabalho na  construção, pelo  combate à 
terceirização e demais pautas da agenda 
trabalhista em  curso. 

Defensores da chapa eleita, o coorde-
nador do SINDITICC e representante da 
CUT, Antônio Ubirajara, o diretor do SI-
TICCAN, Lázaro Ferreira, em seus dis-
cursos foram unânimes no que diz respei-
to à importância de unifi car bandeiras de 
duas das principais centrais (CUT e CTB) 
na composição da nova diretoria. “A luta é 
única e nossos ideais são os mesmos: lu-
tar para combater a medidas que retirem 
direitos dos trabalhadores e avançarmos 
em novas conquistas”, pontuou.

“A defesa dessa chapa já foi feita des-
de a sua fundação, há 25 anos quando 
bravos companheiros sonharam com me-
lhores dias de vida e de trabalho para os 
trabalhadores (as) da construção e para o 
povo de um modo geral. Essa diretoria é 
legítima e eu apoio”, declarou o diretor da 
SITICCAN, Lázaro Ferreira. 

O secretário de imprensa da FETRA-
COM-BASE, Miraldo Vieira destacou 
critérios que estão sendo exigidos pelo 
Ministério do Trabalho - e que são rigoro-
samente respeitados pela FETRACOM-
-BASE, sobre o vínculo empregatício dos 
dirigentes sindicais. “Nós não podemos 

sobre nenhuma hipótese descuidar des-
se item que é imprescindível para se ele-
ger uma direção sindical”, afi rmou.  

A posse da nova diretoria foi dada pelo 
presidente da UITBB e do Sindicato dos 
Ofi ciais Marceneiros de São Paulo, Antô-
nio Lopes. 

A grande novidade ressaltada durante 
a cerimônia de posse foi a ampliação da 
base territorial para o estado de Sergipe, 
que resultou na criação de mais duas 
pastas: 2º Vice-presidente e Politicas 
Sindicais - Sergipe. As novas secretarias 
foram ocupadas pelo presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores da Indústria da 
Construção e da Madeira do Estado de 
Sergipe – SINTRACON-SE, Raimundo 
Reis e pelo diretor Hermanegildo Montei-
ro, respectivamente. 

“Este Congresso representa um marco 
para a FETRACOM-BASE, que amplia 
sua base para fortalecer a luta dos 
trabalhadores (as) da construção de duas 
das maiores cidades do nordeste: Bahia e 
Sergipe”, afi rmou Edson Cruz dos Santos, 
presidente da FETRACOM-BASE.


